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APRESENTAÇÃO 

O I Congresso Regional de Atualização em Saúde do Idoso nasce com o compromisso de 
promover um espaço qualificado para a troca de conhecimentos entre profissionais, pesquisadores e 
estudantes interessados no cuidado integral à população idosa. Esta primeira edição, realizada em 
formato online, reflete a necessidade crescente de atualização e aprimoramento das práticas em 
gerontologia e geriatria, considerando os desafios e avanços no atendimento à pessoa idosa. 

O evento se configura como um fórum multidisciplinar essencial, reunindo médicos, 
enfermeiros, fisioterapeutas, nutricionistas, terapeutas ocupacionais, assistentes sociais, psicólogos e 
outros profissionais da saúde, com o objetivo de fortalecer uma assistência humanizada, acessível e 
baseada em evidências científicas. Entre os temas abordados, destacam-se o envelhecimento ativo e 
saudável, prevenção de doenças crônicas, manejo de síndromes geriátricas, cuidados paliativos, 
reabilitação funcional, saúde mental na terceira idade, tecnologias assistivas e políticas públicas 
voltadas para o envelhecimento populacional. 

Os Anais deste congresso reúnem uma coletânea de artigos científicos, relatos de experiência, 
estudos de caso e revisões de literatura que refletem as inovações e desafios no campo da saúde do 
idoso. Além disso, registram as principais discussões realizadas durante o evento, proporcionando 
uma visão abrangente sobre as melhores práticas e estratégias para a promoção do envelhecimento 
saudável. 

Este congresso reafirma a importância do debate sobre o envelhecimento populacional no 
Brasil, destacando a necessidade de políticas públicas eficazes, do combate ao etarismo e da promoção 
de cuidados que respeitem a autonomia e a dignidade da pessoa idosa. Mais do que um evento 
acadêmico, esta iniciativa representa um instrumento de atualização contínua para todos os 
profissionais envolvidos na assistência ao idoso, incentivando práticas mais qualificadas e alinhadas 
às necessidades dessa população. 

Seja bem-vindo ao I Congresso Regional de Atualização em Saúde do Idoso. Juntos, seguimos 
construindo um futuro em que o envelhecimento seja sinônimo de qualidade de vida, respeito e 
bem-estar. 
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SEGURANÇA DO PACIENTE IDOSO E GERENCIAMENTO DE 
SERVIÇOS DE ENFERMAGEM EM INSTITUIÇÕES DE LONGA 

PERMANÊNCIA  
 

Eixo: Serviços e Sistemas de Saúde 
 
Ana Luiza Ferreira Aydogdu 
PhD em Administração em Enfermagem, Professora Assistente na Istanbul Health and Technology University – Istambul, 
Turquia 
Meryem Feyza Türkmen  
Gerente de Qualidade Clínica, Acibadem Taksim Hospital, Istambul, Turquia 
 
Resumo:  
O envelhecimento populacional é uma realidade global. Nesse contexto, as instituições de longa 
permanência para idosos surgem como alternativas viáveis para garantir assistência e suporte contínuo 
a essa população. A presente reflexão teórica teve como objetivo analisar o papel essencial da gerência 
em Enfermagem na garantia da segurança dos residentes de Instituições de Longa Permanência para 
Idosos (ILPIs). Para tanto, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em diversas bases de dados (Web of 
Science (WoS) Core Collection, Scopus, PubMed e Google Acadêmico) no mês de março de 2023. As 
principais ameaças à saúde dos residentes das ILPIs estão relacionadas à ocorrência de úlceras por 
pressão, quedas e infecções, especialmente, infecções urinárias. Esses eventos adversos estão 
associados a condições inadequadas de higiene, ao número insuficiente de cuidadores e profissionais 
na equipe de Enfermagem e à falta de treinamento de pessoal. Diante disso, determinou-se que o papel 
desempenhado pelos administradores das instituições de longa permanência, e pelos gerentes de 
Enfermagem, é essencial para garantir a segurança dos residentes. Para isso, é fundamental a 
implementação de programas de educação continuada, a promoção de um ambiente seguro e saudável, 
a contratação e retenção de um número adequado de profissionais qualificados, além do 
estabelecimento de diretrizes e orientações para a prevenção de eventos adversos. 
 
Palavras-chave: Enfermagem; Enfermeiras Administradoras; Instituição de Longa Permanência; 
Saúde do Idoso; Segurança do Paciente. 
 

Introdução:  

As Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) fornecem serviços referentes à 

acomodação, à nutrição, aos serviços de saúde, às atividades diárias e à interação social a dependentes 

ou não dependentes com 60 anos, ou mais (Santos et al., 2008). Esses indivíduos podem ser recebidos 

nessas instituições ou por não poderem ficar sozinhos em suas próprias casas, ou, porque suas 

famílias podem não ter condições adequadas para cuidar deles (Güler et al., 2012; Santos et al., 2008). 

Portanto, a Enfermagem tem lugar de destaque nesse contexto (Rodrigues et al., 2018). 

O envelhecimento populacional é uma realidade global. Com o aumento da longevidade, as 

pessoas tornam-se mais suscetíveis a problemas de saúde associados ao avanço da idade (Kuhn et al., 

2023). As doenças crônicas e degenerativas podem surgir nesse processo, caracterizando-se por uma 

progressão lenta, efeitos permanentes e irreversíveis. Essas condições podem comprometer tanto a 

capacidade física quanto cognitiva dos idosos, dificultando a execução de atividades diárias básicas e 

reduzindo a autonomia. Como resultado, a mobilidade, a funcionalidade e a independência dos idosos 

podem ser significativamente impactadas. Além disso, o envelhecimento da população, aliado aos 
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custos elevados de manutenção da qualidade de vida, pode dificultar para as famílias a prestação de 

cuidados adequados aos idosos. Nesse contexto, as ILPIs surgem como alternativas viáveis para 

garantir assistência e suporte contínuo a essa população (Rodrigues et al., 2018). 

Os profissionais de Enfermagem que atuam em ILPIs representam um ponto chave no 

funcionamento da instituição. A equipe de Enfermagem atuante em ILPIs deve trabalhar de maneira 

disciplinada para manter a saúde e o bem-estar dos residentes e realizar todas as atividades necessárias 

para o cuidado desses indivíduos. A Enfermagem gerencia os medicamentos dos residentes, monitora 

o estado de saúde e coordena os serviços de saúde. Em outras palavras, o gerenciamento de 

Enfermagem é muito importante para que essas instituições atinjam seus objetivos, pois todas as 

atividades necessárias para proteger a saúde e o bem-estar dos indivíduos idosos devem ser 

devidamente gerenciadas (Güler et al., 2012).  

Indivíduos idosos, especialmente aqueles com condições de saúde subjacentes, como condições 

crônicas e sistema imunológico enfraquecido, são vulneráveis a determinadas doenças. Portanto, em 

estabelecimentos de saúde, como as ILPIs, é muito importante tomar medidas constantes para a 

segurança e saúde dos residentes. A atividade gerencial do enfermeiro representa um papel importante 

no funcionamento das ILPIs e na garantia da segurança dos residentes. Isso inclui tarefas como 

fornecer medicamentos e suprimentos necessários aos idosos, preparar um plano de cuidados, criar 

listas de turnos mensais e supervisionar e gerenciar a equipe. Essas tarefas são fundamentais para 

garantir a qualidade do atendimento e a segurança dos idosos (Santos et al., 2008). Estratégias como 

treinamento de pessoal, redução da carga de trabalho, regulação do horário de trabalho, melhoria da 

comunicação com a equipe, promoção da qualidade do serviço e fornecimento de um ambiente de 

trabalho apreciativo são essenciais para a segurança dos profissionais que atuam nas ILPIs e também 

para o bem-estar daqueles que recebem cuidados nessas instituições. É importante enfatizar que ao 

aumentar a satisfação da equipe de Enfermagem, tais estratégias fazem com os profissionais tenham 

menor intenção de deixar seus empregos e, com isso, os indivíduos idosos podem receber cuidados 

contínuos de profissionais experientes. 

A pandemia de COVID-19 representou uma séria ameaça, especialmente para pessoas com 60 

anos ou mais, sendo os residentes de ILPIs um dos grupos mais expostos à doença (Barretto-Filho et 

al., 2022; Shoaee et al., 2022). Portanto, o papel dos gerentes de Enfermagem de ILPIs tornou-se ainda 

mais importante. Sendo importante considerar que a liderança do enfermeiro nas ILPIs afeta 

diretamente as condições de trabalho e a qualidade do cuidado prestado pela equipe de Enfermagem.  

 

Objetivo:  

Esta reflexão teórica teve como objetivo analisar o papel essencial da gestão em Enfermagem 

na garantia da segurança dos residentes de instituições de longa permanência para idosos. 
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Materiais e métodos:  

Para esta reflexão, foi realizada uma pesquisa bibliográfica em diversas bases de dados (Web of 

Science (WoS) Core Collection, Scopus, PubMed e Google Acadêmico) no mês de março de 2023. Os 

artigos foram selecionados de forma não sistemática, sem a aplicação de critérios rigorosos de inclusão 

ou exclusão, com o objetivo de promover uma análise aprofundada por meio da revisão, avaliação e 

interpretação de estudos científicos sobre a segurança do paciente em ILPIs, com ênfase na gestão em 

Enfermagem. 

 
Resultados e discussão:  

A segurança do paciente abrange uma série de estratégias e práticas destinadas a reduzir riscos, 

prevenir erros e proteger a segurança e o bem-estar dos indivíduos. O papel da equipe de Enfermagem 

na garantia da segurança do paciente nas instituições de saúde é de grande importância e essa questão é 

amplamente discutida na literatura científica (Cavalcante et al., 2016; Kim e Han, 2018; Tou et al., 

2019). Questões como erros durante a administração de medicamentos e no processo de transfusão 

sanguínea, quedas de pacientes, ocorrência de infecções e úlceras de pressão estão entre as questões 

mais discutidas na área da saúde a respeito da segurança do paciente. Os indivíduos idosos fazem parte 

de um dos grupos com maior risco para a ocorrência de eventos adversos. Alterações fisiológicas 

relacionadas à idade, doenças crônicas e outros fatores podem levar ao enfraquecimento do sistema 

imunológico desses pacientes. Isso pode fazer com que doenças e infecções ocorram com mais 

frequência e dificultem o processo de cuidado. Portanto, os eventos adversos podem ser ainda mais 

perigosos para indivíduos idosos (Kim e Han, 2018). A pandemia de COVID-19 também causou um 

efeito significativo na vida das pessoas idosas por elas pertencerem a um dos grupos mais vulneráveis 

à doença. Com isso, as ILPIs também foram impactadas e tiverem que se adaptar a uma nova rotina 

(Barretto-Filho et al., 2022; Shoaee et al., 2022).  

A equipe de Enfermagem desempenha um papel crucial na segurança do paciente. Sabe-se que 

a qualidade do atendimento é menor em instituições onde o rodízio de profissionais de Enfermagem é 

alto (Kim e Han, 2018). Um estudo realizado na Coréia do Sul mostrou que eventos adversos, como 

infecções urinárias e úlceras de pressão, apresentam-se em altas taxas em indivíduos idosos internados 

em instituições de longa permanência (Kim e Han, 2018). No Brasil, quedas, doenças diarreicas e 

úlceras por pressão também foram identificadas em um grande número de residentes em cuidados 

paliativos (Cavalcante et al., 2016). É relatado que as negligências ocorridas em instituições de longa 

permanência para idosos estão associadas às atividades relacionadas à higiene, às necessidades 

fisiológicas, à reabilitação e à caminhada (Tou et al., 2019). É importante ressaltar que tais problemas 

na assistência podem desencadear riscos irreversíveis à saúde dos indivíduos idosos. Além disso, 

fatores referentes à higiene e à reabilitação dos residentes dessas instituições podem afetar diretamente 

sua saúde física e mental (Tou et al., 2019). 
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No contexto da pandemia de COVID-19, o trabalho da equipe de Enfermagem foi essencial, 

com destaque para o papel desempenhado pelos gerentes de Enfermagem na coordenação e gestão dos 

cuidados. Tomar medidas para proteger a saúde dos residentes e funcionários, prevenir a propagação 

da doença e fornecer os recursos necessários para atender às necessidades de cuidados dos residentes 

fizeram parte da rotina da Enfermagem. Além disso, estavam entre as responsabilidades dos gerentes 

de Enfermagem desenvolver estratégias adequadas para reduzir a carga de trabalho e aumentar a 

motivação da equipe durante o período pandêmico. As dificuldades vivenciadas durante a pandemia de 

COVID-19 exigiram que os gerentes de Enfermagem tomassem decisões observando com esmero os 

princípios éticos. Ao equilibrar adequadamente os princípios de autonomia, justiça, não maleficência e 

beneficência, procurou-se considerar e proteger tanto a saúde física quanto a saúde psicossocial dos 

pacientes idosos. Nesse processo, a proteção da saúde física e psicossocial dos funcionários também se 

tornou uma questão ainda mais importante (Shoaee et al., 2022).  

Percebe-se que os motivos responsáveis por eventos negativos que colocam em risco a vida dos 

residentes de ILPIs são diversos. De acordo com um estudo realizado com enfermeiros que trabalham 

em instituições de longa permanência em Taiwan, os problemas causados pela negligência devem-se à 

comunicação insuficiente durante as mudanças de plantão, ao reduzido número de enfermeiros e 

auxiliares e à falta de conhecimento/treinamento da equipe (Tou et al., 2019). Similarmente, um estudo 

realizado no Brasil mostrou que as principais ameaças à segurança dos residentes de ILPIs são 

condições inadequadas de higiene, número inadequado de enfermeiros especialistas e falta de 

treinamento de pessoal (Cavalcante et al., 2016). 

Os gerentes de Enfermagem devem estar atentos aos indicadores de segurança e relatar 

problemas relacionados a erros ocorridos durante o processo assistencial. Além disso, devem criar 

estratégias para resolver tais situações. Os gerentes de Enfermagem devem desenvolver medidas para 

gerenciar a carga de trabalho da equipe, melhorar as condições de trabalho e promover a qualidade do 

cuidado. É necessário que os membros da equipe de Enfermagem participem de programas de 

treinamento em serviço, pois atualizações no campo da Enfermagem são fundamentais na prevenção 

de quedas de pacientes, úlceras de pressão e infecções do trato urinário, entre outras. Os gerentes de 

Enfermagem devem organizar esses programas de treinamento e incentivar os outros membros da 

equipe a participarem desses programas (Kim e Han, 2018). Também é importante promover uma 

comunicação eficaz durante as trocas de plantão (Tou et al., 2019) e desenvolver diretrizes e 

procedimentos que descrevam claramente os deveres e responsabilidades de todos os membros da 

equipe de Enfermagem para garantir a qualidade do atendimento (Bergman-Evans, 2021).  

Os gerentes de Enfermagem devem ter voz ativa no processo administrativo das ILPIs. Em 

pesquisas científicas conduzidas sobre o tema, fatores como equipe com treinamento insuficiente, 

número reduzido de profissionais de Enfermagem, manejo de pessoal malsucedido, recursos 

insuficientes e falta de comunicação foram identificados como as principais causas de eventos 
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adversos e deficiências na assistência em instituições de longa permanência (Cavalcante et al., 2016; 

Kim e Han, 2018; Tou et al., 2016). Essas questões são problemas que podem ser resolvidos através de 

uma gestão competente. O treinamento e a capacitação das equipes de Enfermagem atuante em ILPIs 

são vitais para a segurança do paciente. Para tanto, os gerentes de Enfermagem devem desenvolver 

estratégias para garantir a capacitação da equipe e promover boas práticas nessa área. 

 
Considerações Finais:  

Buscou-se analisar o papel essencial da gestão em Enfermagem na garantia da segurança dos 

residentes de instituições de longa permanência para idosos. Os idosos estão expostos a diversos riscos 

que comprometem sua saúde, os quais foram agravados pela pandemia de COVID-19. Identificou-se 

que as principais ameaças à saúde dos residentes das ILPIs estão relacionadas à ocorrência de úlceras 

por pressão, quedas e infecções, especialmente as infecções urinárias. Observou-se que esses eventos 

adversos estão associados a condições inadequadas de higiene, ao insuficiente número de profissionais 

nas equipes de Enfermagem e de cuidadores, e à falta de treinamento desses funcionários. Percebe-se, 

assim, que o papel dos administradores das instituições de longa permanência, bem como o dos 

gerentes de Enfermagem, é fundamental para garantir a segurança dos residentes. 
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